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PÁG. 3

CAMPANHA SALARIAL 2008 - G2 e G8
Negociações emperradas pedem greve geral

Só quem luta conquista!
Leilão da Marsicano será

no dia 20 de agosto

Depois de 6 anos de
luta, os cerca de 370
ex-trabalhadores da
empresa Marsicano,
que faliu em 2002,
começam a ver a pos-
sibilidade de recebe-
rem seus direitos.

A justiça marcou o
leilão do terreno da

Marsicano de Salto
para o dia 20, às 14h,
no Ginásio de Espor-
tes de Salto.

É imprescindível a
presença de todos os
ex-trabalhadores da
empresa.

Lembre-se: Só quem
luta conquista!

Nosso Sindicato participou da entrega da
Pauta Nacional Unificada da categoria em BH

FEM-CUT/SP lança
Campanha Estadual

de Sindicalização

Aviso

Protesto em novembro de 2007 contra a morosidade da justiça em leiloar o terreno da
Marsicano

A FEM/CUT levou
para a mesa de negocia-
ção, durante a 1ª reunião
que aconteceu no dia 7
de agosto,  a valorização
nos pisos do G3, tendo
em vista que o piso des-
te setor é o menor em

Campanha Salarial G3
FEM/CUT-SP quer a

valorização nos pisos do G3
comparação aos demais
segmentos da base da
Federação.

Ao todo são 115 mil
metalúrgicos neste setor
que são representados pela
FEM em todo o Estado e a
data-base é 1º de setembro.

1ª Reunião da FEM/CUT com o G3 pediu valorização nos pisos

PÁG. 2

Os diretores do nosso Sindicato Agenor Aparecido da Silva, Rido Saldanha, Auzeny Ferreira de Lima, Admilson Barbosa, João
Penariol e Wagner Lúcio, durante a entrega da pauta da categoria em BH

COMEÇAM AS MOBILIZAÇÕES EM SAL TO

Sindicato realiza assembléia na Nagel/Pittler

Nosso Sindicato realizou na manhã do dia 11, uma assembléia de mobilização com os trabalhadores da Nagel/Pittler

As negociações da Campanha Salarial dos
Metalúrgicos da CUT estão emperradas no ex
Grupo 9, agora divido em Grupo 2 e Grupo 8.

Os 2 Grupos já tiveram contraproposta pa-
tronal que oferecia reposição da inflação e
mais nada, rejeitada.

Diante do resultado das negociações, os
sindicatos filiados à FEM/CUT estão inten-
sificando as assembléias nas fábricas para
esquentar a mobilização.

Em Salto as mobilizações já começaram
nesta segunda-feira, 11, na Nagel/Pittler.

A assembléia da Nagel/Pittler deu um
recado aos patrões do ex G9, caso as ne-
gociações não avancem pode haver para-
lisação geral.

PÁG.4

Comitê Sindical, CEF
e Imobiliária Rio Branco

lançam, no dia 6 de
setembro, o Projeto da
Casa Própria em Salto

PÁG.4 PÁG.3
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Grupo 9 se divide em dois
O Grupo 9 da ca-

tegoria metalúrgica se
dividiu e deu origem
ao Grupo 2 e ao Gru-
po 8.

A decisão de divi-
dir o G9 em dois gru-
pos foi do sindicato
patronal. Os patrões
do antigo Grupo 9,
decidiram que a par-
tir deste ano eles se
dividiriam em dois
grupos Grupo 8 (G8)
e Grupo 2 (G2).

O G8 é formado
por oito sindicatos
patronais dos se-
guintes setores  me-
talúrgicos: 1) Trefi-
lação e Laminação
de Metais Ferrosos;
2) Refr igeração,
Aquecimento e Tra-
tamento de Ar; 3)
Condutores Elétri-
cos e Trefilação e
Laminação de Me-
tais não Ferrosos; 4)
Materiais e equipa-
mentos ferroviários e
rodoviários; 5) Arte-
fatos de Metais não
Ferrosos; 6) Balan-
ças, Pesos e Medi-
das e 7)Esquadrias e
Construções Metáli-
cas e 8)Artefatos de
Ferro.

O G2 é formado por
fabricantes de máqui-
nas e eletroeletrônicos.

Nosso Sindicato
quer tranqüilizar os
metalúrgicos do antigo
G9 que nada mudou.
A divisão feita pelos
patrões em nada afeta
nossa Campanha Sala-
rial que está nas ruas.

As estratégias da
Campanha Salarial e as
reivindicações continu-
am as mesmas:

política permanen-
te de valorização nos
pisos salariais, repo-
sição da inflação, au-
mento real, redução
da jornada, e investi-
mento em qualifica-
ção profissional.

Ambos os Grupos
continuam com a data-
base em primeiro de
agosto. Tanto o G2

como o G8 estão ne-
gociando apenas as
cláusulas econômicas,
porque as cláusulas
sociais têm vigência
até 2009.

Os dois grupos
apresentaram uma
contraproposta pa-
tronal de reajuste eco-
nômico de reposição
integral da inflação do
período, calculada
pelo INPC-IBGE, da
data-base da catego-
ria (1º de agosto). A
estimativa do índice
para o período é de
7,5%, e foi conside-
rada pela FEM/CUT
como a pior propos-
ta já ouvida em todas
as rodadas de nego-
ciações.

Em virtude disse a
FEM/CUT já protoco-
lou um comunicado de
greve para a bancada
patronal do Grupo 2,
e as paralisações já es-
tão acontecendo em
todos o Estado.

Já o G8  ainda não
marcou nova rodada
de negociação.

Pelo visto os pa-
trões estão pagando
pra ver, e os metalúr-
gicos vão dar a res-
posta nas fábricas da
categoria.

O mais importante
é saber que os Gru-
pos G2 e G8 contam
com 65 mil trabalha-
dores em todo o Es-
tado, e estão com a
Campanha Salarial
emperrada por in-
transigência dos pa-
trões, portanto a pa-
lavra de ordem é
MOBILIZAÇÃO!

Chegou a hora de
arregaçar as mangas e
mostrar que os meta-
lúrgicos não estão
para brincadeira.

Vamos à luta com-
panheiros! Nosso
Sindicato conta com
a mobilização de to-
dos os metalúrgicos
de Salto. Essa sema-
na tem paralisação nas
empresas do ex G9.

Setembro tem inscrição de
informática do nosso Sindicato

Em setembro nosso
Sindicato estará com
inscrições abertas para
novas turmas do curso
de informática gratuita.

As inscrições para só-
cios da entidade serão
de 1º à 5 de setembro.

Para trabalhadores de
empresas que prestam
serviços nas metalúrgicas
de Salto (terceirizados) as
inscrições serão nos dias
9 e 10 de setembro.

 Nos dias 11 e 12 de
setembro estarão abertas
as inscrições para as va-
gas remanescentes des-
tinadas  a comunidade.

Serão disponibiliza-
das 80 vagas divididas
em 4 turmas de 20 alu-
nos, distribuídos em 4

opções de horários de
segunda à sexta-feira:
das 10h às 12h, das 14h
às 16h (horário exclusi-
vo para alunos com ida-
de entre 12 e 15 anos),

das 16h às 18h e das 18h
às 20h (horário exclusi-
vo para sócios).

As inscrições pode-
rão ser feitas na sede do
nosso Sindicato, na Rua

Antonio Vendramini,
258, próximo a rodovi-
ária, de segunda à sexta
em horário comercial.

As aulas terão início
no dia 15 de setembro.

Formandos do curso de informática de dezembro de 2007

Comitê Sindical em parceria com a
CEF e imobiliária Rio Branco lançam
o Projeto da Casa Própria em Salto

Finalmente depois de
vários anos o movimen-
to sindical de Salto vai
lançar o tão sonhado pro-
jeto da casa própria.

O Comitê Sindical
de Salto que engloba
sete Sindicatos (Meta-
lúrgicos, Papeleiros,
Servidores, Comerciári-
os, APEOESP, Constru-
ção Civil e Químicos) vai
lançar, no próximo dia 6
de setembro, das 9h às
13h, em frente ao posto
de combustível desativa-
do da avenida D. Pedro
II, esquina com a rua 9 de
Julho, o projeto “Casa
Própria” aos associados
destes sindicatos.

Em parceria com a
Caixa Econômica Fe-
deral que vai financiar os
imóveis e com a Rio
Branco Construtora e
Incorporadora, este so-
nho vai se tornar realida-
de para muitas famílias.

Uma reunião que se-
lou o negócio aconteceu
na manhã do dia 5, no au-
ditório do Sindicato dos
Químicos em Salto.

O projeto foi apresen-
tado por Valdenir de Sou-
za Leandro (Sindicato
dos Metalúrgicos), com
elucidações objetivas do
gerente geral da CAIXA,
Márcio Fiod Martins e
do diretor da construto-
ra, Edmilson Leite de
Barros.

Segundo Valdenir,
desde 2005 o Comitê
Sindical já estudava uma
forma de oferecer con-
dições satisfatórias e
econômicas para os as-
sociados, no que se refe-

re à aquisição de imóvel.
Mas, só a partir de con-
versas com os atuais par-
ceiros é que houve o bom
senso e a afirmação de
um trabalho concreto.

Segundo Márcio Mar-
tins, a agência bancária

tem verba para investir
em habitação. “O nosso
papel é intermediar o
processo para viabilizar
o recurso”, explicou.

O loteamento onde as
casas serão construídas
já existe e a Caixa Eco-
nômica tem a disposição
60 lotes para esta pri-
meira etapa de negócio
onde estará sendo divul-
gado a área que recebe-
rá o projeto no dia 06 de
setembro, durante o lan-
çamento. Serão casas a
partir de 54 metros
quadrados com dois
dormitórios e um proje-
to de arquitetura assina-

do pela equipe da Rio
Branco Construtora.

O objetivo é atender a
todos os trabalhadores,
principalmente quem ga-
nha um salário inferior a
R$ 1 mil reais, que mes-
mo não podendo financi-

ar 100% do valor da
casa, poderá usar além
do subsídio do governo o
seu fundo de garantia
para alcançar o valor ne-
cessário para a compra.

Terá também uma se-
gunda opção que se trata
do condomínio “Rio das
Pedras”, com um padrão
um pouco mais elevado,
sendo uma boa opção para
quem possuir uma renda
bruta familiar acima de
R$1.500,00 ou ainda que
possua mais tempo de
contribuição ao FGTS,
pois serão imóveis a par-
tir de R$64 mil reais, num
ótimo padrão de constru-

ção, além da segurança de
morar num condomínio
residencial fechado.

Este padrão também
vai ser oferecido aos as-
sociados, contudo, a
“menina dos olhos” é o
financiamento de imó-
veis a partir de R$ 56
mil reais, que pretende
atender aos trabalhado-
res com renda bruta fa-
mil iar de até de R$
1.000 reais. Os prazos
de financiamentos vari-
am de 240 a 360 meses.

Todos os trabalhador
poderão  fazer uma simu-
lação de quanto pode pa-
gar por mês via o site da
CEF: www.caixa.gov.br
ou nos sindicatos: dos
Metalúrgicos, Comerci-
ários e Químicos, al[em
da própria Imobiliária
Rio Branco.

A partir desta simu-
lação, o adquirente vai
ter noção do valor do
imóvel,  da pr imeira
parcela da prestação e
da última que, onde de-
vido o sistema SAC Sis-
tema de Amortização
de Dívida, “O compra-
dor começa com uma
parcela e termina com
outra bem in fer ior,
pois os juros incidirão
sobre o valor devido
menos a parcela
paga”, disse Márcio.

A construção das ca-
sas deve iniciar a partir da
formalização do contra-
to de 20 compradores.

O lançamento da
“Casa Própria” vai contar
com orientações, divul-
gação e distribuição de
folders sobre o projeto.
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Todas as empre-
sas metalúrgicas de
Salto que ainda não
negociaram o PPR
desse ano devem se
preparar porque nos-
so Sindicato vai in-
tensificar as mobili-
zações nas fábricas a
partir dessa semana.

Aviso:
A meta do Sindi-

cato é que todos os
metalúrgicos de Sal-
to garantam uma
PPR digna esse ano.

A idéia é mobili-
zar a categoria
com paralisações
relâmpagos e até
greve geral.

Leilão da Marsicano
será no dia 20 de agosto

Os cerca de 370 ex-
trabalhadores da empresa
Marsicano de Salto, que
faliu em 2002,  ainda lu-
tam para receber seus di-
reitos, mas vêem agora
uma luz no fim do túnel.

Depois de muita luta e
ação do nosso Sindicato
e dos trabalhadores junto
à justiça de Salto,  final-
mente foi marcado o lei-
lão do terreno da Marsi-
cano, para pagar as verbas
rescisórias dos ex-traba-
lhadores da empresa.

O leilão será no próxi-
mo dia 20 de agosto, às

14h, no Ginásio de Es-
portes de Salto.

Em agosto de 2007,
nosso Sindicato, junto
com os trabalhadores es-
tiveram nas dependências
da Marsicano para verifi-
car o estado da constru-
ção, que se transformou
em depósito de entulho.
O espaço que valia cerca
de R$ 20 milhões logo
que faliu em 2002, foi
avaliado em R$ 6 milhões
em 2007.

Em novembro do mes-
mo ano, nosso Sindicato,
junto com os ex-trabalha-

dores da Marsicano, pe-
dindo apoio da Câmara
Municipal de Salto, par-
ticiparam de uma Audiên-
cia Pública,  e em segui-
da realizaram um protes-
to pelas ruas da cidade
pedindo agilidade da jus-
tiça em leiloar o terreno.
Outro ponto que levou ao
protesto foi que, para de-
sespero dos trabalhado-
res, máquinas da Rodovia
das Colinas passaram a
trabalhar em alguns gal-
pões, para a construção
de trecho da SP 75, que
deverá passar por dentro

do prédio. O fato causou
estranheza e dúvida pois
se a concessão, venda ou
desapropriação haviam
sido feitas, o dinheiro não
havia chegado aos traba-
lhadores.

“Podemos começar a
respirar mais aliviados,
foram 6 anos de luta, mas
nosso Sindicato e os ex-
trabalhadores da Marsica-
no não esmoreceram e
mais uma vez podemos
afirmar que as vitórias
não caem do céu, e so-
mente quem luta conquis-
ta”, afirma Marcos Apare-
cido Ferraz, diretor do
nosso Sindicato.

“No dia 20, os ex-tra-
balhadores da Marsicano
dão um importante passo
rumo a essa conquista”.
“O terreno da Marsicano
será leiloado dia 20, mas
nossa luta só termina
quando os trabalhadores
receberem com juros e
correção o que é deles
por direito”.

“Por isso convoco os
companheiros da extinta
Marsicano, dia 20, temos
um encontro às 14h, no
Ginásio de Esportes,
lembrem-se nossa bata-
lha continua, conto com
vocês!”, conclui Marcos.

Diretores do nosso Sindicato participam da entrega
da Pauta Nacional Unificada da categoria em BH

Lei Maria da Penha faz dois
anos e tem 83% de aprovação

da sociedade brasileira

A maioria da população
brasileira conhece a Lei
Maria da Penha (68%) e
sabe da sua eficácia (83%).
Após dois anos de sanção
da lei, completados no dia
7 de agosto, a sociedade
brasileira está mais vigilante
e menos tolerante aos casos
de violência contra as mu-
lheres. Isso é o que revela a
pesquisa Ibope/Themis -
Assessoria Jurídica e Estu-
dos de Gênero, com o apoio
da Secretaria Especial de
Políticas para as Mulheres
(SPM), realizada entre os
dias 17 e 21 de julho, com
2002 entrevistados em 142
municípios brasileiros. A
margem de erro é de dois
pontos percentuais para
mais ou para menos.

Dados da Central de
Atendimento à Mulher - Li-
gue 180 - mostram que, de
janeiro a junho, foram regis-
trados 121.891 atendimentos
- um aumento de 107,9% em
relação ao mesmo período
de 2007 (58.417).

O Distrito Federal foi o que
mais entrou em contato com a
Central, com: 132,8 atendi-
mentos para cada 50 mil mu-
lheres. Em segundo lugar, está
São Paulo (96,4) e em tercei-
ro o Pará. Na maioria das de-
núncias/relatos de violência
registradas no Ligue 180, as
usuárias do serviço declaram
sofrer agressões diariamente
(61,5%) e semanalmente
(17,8%). Desses relatos
(9.542), as denúncias de vio-
lência física (5.879) resultaram
em homicídios (4) e tentativas
de homicídios (104), cárceres
privados (79) e ameaças
(2.278). Os agressores são,
na sua maioria, os próprios
companheiros (63,9%) que,
muitas vezes, são usuários de
drogas e/ou álcool (58,4% dos
casos relatados).

Secretaria Especial de
Políticas para as Mulheres  

FEM-CUT/SP lança Campanha
Estadual de Sindicalização

Foi lançada no dia 1º de
agosto pela FEM/CUT-SP
uma Campanha Estadual
de Sindicalização.

Com o slogan “A
união traz conquistas,
Junte-se a nós, Sindica-
lize-se! Esta luta é de to-
dos”, a campanha terá a
vigência até o final de no-
vembro -duração de qua-
tro meses.

 Esta é a primeira Cam-
panha de Sindicalização
promovida pela Federação
e tem o objetivo de ala-
vancar a filiação dos tra-
balhadores metalúrgicos e

metalúrgicas aos sindica-
tos cutistas.

Premiação
Os sindicatos que mais

filiarem trabalhadores
neste período ganharão
dois notebooks, que serão
sorteados aos (às) novos
(as) filiados (as) dos sin-
dicatos metalúrgicos cu-
tistas.

Participe!
Nosso Sindicato con-

voca todos os metalúrgi-
cos de Salto que ainda não
são sindicalizados pra en-
trarem nessa Campanha.

Os novos sócios além
de fortalecer ainda mais a
entidade que defende os
direitos da categoria,  con-
correm a prêmios.

Venha! “A união traz
conquistas, Junte-se a
nós, Sindicalize-se! Esta
luta é de todos”!

Os diretores do nosso
Sindicato Agenor Aparecido
da Silva, Rido Saldanha, Au-
zeny Ferreira de Lima, Ad-
milson Barbosa Araújo, João
Penariol e Wagner Lúcio, fi-
zeram parte dos mais de mil
metalúrgicos de diversas re-
giões do país que desembar-
caram em Belo Horizonte
para participar do ato de en-
trega da Pauta Nacional
Unificada da categoria aos
representantes patronais de
Minas Gerais, que aconteceu
no dia 31 de julho.

As ações foram realizadas
em conjunto pela Confedera-
ção Nacional dos Metalúrgi-
cos (CNM/CUT), a Federa-
ção Estadual dos Metalúrgi-
cos (FEM/CUT-MG), a Fe-
metal-Minas e a CTB.

No período da manhã fo-
ram realizadas assembléias
em portas de fábrica. À tar-
de, as entidades entregaram
a pauta de reivindicações na
sede da Federação das In-
dústrias de Minas Gerais (FI-
EMG). Depois, os metalúr-
gicos realizaram passeata até
o escritório da ArcelorMittal
em BH onde foi entregue a
pauta nacional específica para
o setor siderúrgico.

O presidente da CNM/
CUT, Carlos Alberto
Grana, participou dos atos e
destacou a importância da
união na entrega da pauta
para as conquistas da cate-
goria: “Este ano entregamos
a Pauta Nacional
de Reividincações da cate-

goria em parceria com ou-
tras correntes sindicais  e,
com isso, fortalecemos a luta

unificada dos trabalhadores e
ampliamos as possibilidades
de novas conquistas para

os metalúrgicos não só de
Minas Gerais mas de todo o
Brasil”, afirma.

Mais de 1.000 metalúrgicos de diversas partes do país participaram da entrega da pauta da categoria em BH

Diretores do nosso Sindicato durante as mobilizações de entrega da pauta em BH

Diretores do nosso Sindicato durante Audiência Pública realizada na Câmara Municipal de Salto em novembro de 2007
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Coluna exclusiva p ara orient ar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela
CLT – Consolidação das Leis do T rabalho e Convenção Coletiva da Categoria Met alúrgica.

Departamento Jurídico

Sem proposta que atenda as reivindicações da
categoria,  patrões do ex G9 querem greve

Metalúrgicos de Sorocaba realizam assembléias de mobilização na Flextronics
Milhares de trabalha-

dores da Flextronics, fa-
bricante de eletroeletrô-
nicos localizada em So-
rocaba, pararam no dia 6,
nas entradas dos turnos
da manhã e da tarde para
participar de assembléi-
as de mobilização orga-
nizadas pelo Sindicato
dos Metalúrgicos.

 Os dirigentes sindi-
cais pediram apoio e mo-
bilização na campanha
salarial da categoria des-
te ano.

 As mobilizações dos
trabalhadores da Flextro-
nics pela campanha sala-

rial dos metalúrgicos
aconteceram nas duas fá-
bricas da empresa em
Sorocaba. Juntas, essas
fábricas somam aproxi-
madamente 4 mil traba-
lhadores. Desde o início
da semana, seguindo ori-
entação da Federação
Estadual dos Metalúrgi-
cos da CUT (FEM) o Sin-
dicato dos Metalúrgicos
de Sorocaba e Região já
realizou assembléias na
fabricante de máquinas
Bardella e nas siderúrgi-
cas Villares e Gerdau.

Diretores do nosso
Sindicato participaram

da mobilização em Soro-
caba. “Essa mobilização
serviu para os compa-
nheiros aquecerem os
motores para as paralisa-
ções que vão acontecer
em Salto esta semana”,
afirma Alexandro Garcia,
presidente do nosso Sin-
dicato. “A intransigência
dos patrões será supera-
da com a mobilização e
a união da categoria, que
vai mostrar nas fábricas
a sua força”, conclui Ale-
xandro.

FEM/CUT-SP quer a valorização nos pisos do G3
A FEM/CUT-SP ini-

ciou realizou no dia 7
de agosto a primeira ro-
dada de negociação
com a bancada patro-
nal do Grupo 3 (que re-
presenta os sindicatos
patronais de autope-
ças, forjaria e parafu-
sos).

A FEM levou para a
mesa de negociação a
valorização nos pisos
do G3, tendo em vista
que piso deste setor é
o menor em compara-
ção aos demais seg-
mentos da base da Fe-
deração.

Ao todo são 115 mil
metalúrgicos neste se-

tor que são representa-
dos pela FEM em todo
o Estado e a data-base
é 1º de setembro.

Durante a reunião o
presidente da FEM/
CUT-SP, Valmir Mar-
ques (Biro Biro), apre-
sentou um levantamen-
to que mostra que o
piso do setor de auto-
peças (R$ 607,20, até
100 empregados) é o
menor em comparação
ao piso das fábricas de
Fundição (R$ 686,00),
dos Grupos 2 e 8* (R$
641,52), do Grupo 10*
(R$ 630,00) e das
Montadoras (R$
1.110,00). “É funda-

mental que os empre-
sários se sensibilizem
para esta realidade e
adotem uma política
permanente de valoriza-
ção nos pisos do se-
tor”, disse Biro Biro.

A bancada patronal
informou que na próxi-
ma negociação debate-
rá profundamente esta
reivindicação. Outro
tema que o G3 pediu
explicações foi sobre o
funcionamento do fun-
do de formação/quali-
ficação profissional. A
idéia é que as empre-
sas e os sindicatos or-
ganizem cursos/treina-
mentos para os traba-

lhadores sobre temas
relacionados ao mundo
do trabalho, questões
ambientais e sociais.

As próximas rodadas
de negociação com o
G3 estão agendadas
para os dias: 22, às 14h;

- Reajuste Salarial pelo índice total da inflação;
- Aumento real nos salários;
- Valorização nos pisos salariais e Jornada de 40
horas sem redução nos salários;
- Unificação das datas-base para setembro,
Renovação da Convenção por dois anos nas
cláusulas econômicas e a Criação de um Fundo
de Formação/Qualificação Profissional.

Fonte: FEM/CUT-SP

Ademilson Terto, presidente em exercício dos metalúrgicos de Sorocaba, Marcos Aparecido Ferraz secretário da FEM e diretor
do nosso sindicato e Alexandro Garcia, presidente dos metalúrgicos de Salto, durante assembléia na Flextronics

26 e 29, às 10h, na sede
da entidade patronal.

Fonte:
Sindicato dos Metalúrgicos
de Sorocaba e região

PPR – Participação nos Lucros e Resultados

Desde a Constituição
de 1946 existe referên-
cia à Participação dos
empregados nos lucros
das empresas. Esta refe-
rência também constava
da Constituição de
1967, porém, não esta-
va regulamentada em lei.
Esta regulamentação só
veio a ocorrer através da
medida Provisória nº
746 de 29/12/1994.

A lei 10.101 de 19/
12/2000 veio para co-
locar um ponto final
nas sucessivas medi-
das provisórias que
tratavam sobre o as-
sunto. A lei acima ci-

tada não obriga as em-
presas a conceder a
PLR aos funcionários.
Apenas  trouxe os atuais
parâmetros para a nego-
ciação e pagamento da
PLR (também chamada
de PR – Participação
nos Resultados, PPR –
Programa de Participa-
ção nos Resultados,
PPN – Programa de Par-
ticipação nos Negócios,
etc...). E não traz distin-
ção entre participação
nos lucros (profitsha-
ring) e participação nos
resultados (gainsha-
ring). As diretrizes bá-
sicas são as seguintes:

- A Participação será
objeto de negociação
entre a empresa e uma
comissão composta de
empregados e um repre-
sentante do sindicato. A
participação do sindica-
to, portanto, é condição
essencial para a negoci-
ação da PLR;

- Poderá, também, se
concretizar a PLR através
de acordo coletivo ou con-
venção coletiva de trabalho.

- Poderá, no acordo co-
letivo, existem metas a se-
rem cumpridas pelos em-
pregados, através de índi-
ces de produtividade, qua-
lidade ou lucratividade. Es-
tes índices serão objeto de
negociação, e neste caso,

sempre é bom ter uma co-
missão de empregados na
mesa, pois estes têm a no-
ção mais profunda dos nú-
meros da empresa. As re-
gras deverão ser claras e
objetivas, de modo a não
gerarem dúvidas quando do
pagamento. Mas, como está
escrito acima, a existência
de metas não é obrigatória;

- Os valores pagos são
isentos de INSS. Porém,
poderão ter retenção de
Imposto de Renda, mas
este será calculado sepa-
rado do salário;

-  As parcelas, em nú-
mero máximo de duas,
têm que ser pagas com di-
ferença de, no mínimo,
seis meses uma da outra.

Nosso Sindicato pre-
tende com o artigo aci-
ma,  reforçar que a PLR
não é uma gratificação
dada pela empresa, como
muitos patrões costu-
mam dizer para iludir o
trabalhador. Para con-
quistar a PLR os funcio-
nários precisam se
mobilizar.A PLR é ape-
nas uma pequena porcen-
tagem do lucro que os
trabalhadores dão para os
patrões durante o ano
todo e nada mais justo
que eles  possam usufruir
dessa  parcela que lhes
cabe por merecimento.

Em Salto muitos tra-
balhadores da categoria
metalúrgica garantiram

sua  PLR em 2005.
Mas isso só foi pos-
sível por dois impor-
tantes fa tores:  as
muitas negociações
feitas pelo Sindicato
com as empresas e a
mobilização dos tra-
balhadores.

Pense nisso traba-
lhador, nossas con-
quistam dependem da
união de todos. Vamos
nos unir ao Sindicato e
em 2006 garantir uma
PLR justa para toda a
categoria. Lute pelos
seus direitos, conquis-
tas não caem do céu.

As negociações com
o antigo G9, que foi di-
vidido pelo sindicato pa-
tronal em dois Grupos:
G2 e G8 (saiba mais so-
bre a divisão no Editori-
al na pág. 2, desta edi-
ção), estão emperradas.

A Federação Esta-
dual dos Metalúrgi-
cos da CUT (FEM-
CUT) já rejeitou a
proposta patronal de
reajuste salarial de
7,5%, percentual pró-
ximo ao índice da in-

flação, que ainda não
foi divulgado, para
ambos os Grupos.

Diante do resultado
das negociações, os
sindicatos filiados à Fe-
deração estão intensifi-
cando as assembléias

nas fábricas para es-
quentar a mobilização.

Em Salto as mobili-
zações da Campanha
Salarial começaram na
última segunda-feira,
11, com uma assem-
bléia na Nagel/Pittler.

“Nós queremos que a
Nagel/Pittler venha inter-
vir junto ao sindicato pa-
tronal para que as nego-
ciações avancem, evitan-
do assim que aconteçam
as “temidas” paralisações
que podem comprome-

ter a produção da empre-
sa”, declara Aparecido
Duarte, diretor do nosso
Sindicato.

Novas assembléias
estarão acontecendo
nas empresas do setor
durante a semana.

As principais reivindicações da FEM são:


